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CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGO DE 

 
2º TENENTE DO QUADRO DE OFICIAIS DE SAÚDE (QOS)  

DA PMMG, PARA O ANO DE 2006. 
 

QOS / 2006 
 

PERIODONTIA 
 

LÍNGUA PORTUGUESA, DIREITOS HUMANOS  
E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

NOME:___________________________________________________________ 
LOCAL DE PROVA: ______________________________________________      
SALA: __________ 

 
INSTRUÇÕES AOS CANDIDATOS: 

 
 

1. Abra este caderno de prova somente quando autorizado. 
2.  Esta  prova  contém  40  (quarenta)  questões  valendo  2,5 (dois vírgula 

cinco) pontos cada. 
3. Responda as questões e marque a opção desejada na folha de respostas, 

usando caneta (tinta azul ou preta). 
4. Para cada questão existe somente uma resposta. 
5. A  prova  tem duração de 180 (cento e oitenta) minutos incluindo o 

preenchimento  da  folha  de  respostas.   
6. Prova sem consulta. 
7. Não será admitido nenhum tipo de rasura na folha de respostas. As 

questões rasuradas serão consideradas nulas para o candidato. 
8. É   proibido  o  uso   de   máquinas   calculadoras,   telefones celulares ou 

outros similares. 
9.  Iniciada  a  prova,  os  candidatos   somente   poderão  deixar  a  sala após 

transcorrido o tempo mínimo de 2 (duas) horas. 
10.  Ao final da prova, entregue ao aplicador a folha de respostas,  devidamente 

preenchida, assinada e conferida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                
  

DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS 
CENTRO DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

A GRANDE TOSSE DOS POBRES 
 

Um sintoma é sempre conseqüência - e não causa - da doença, embora possa vir a 
tornar-se causa de novos efeitos, ou de novos sintomas. Nesta medida, o exclusivo 
combate ao sintoma não garante, de forma alguma, a remoção ou erradicação das 
causas da doença.  
 

Muito ao contrário: o encobrimento ou abafamento de um sintoma pode gerar a 
perigosa ilusão de que a moléstia tenha sido derrotada. Ou ainda: lutar apenas contra 
o sintoma pode dar origem a uma enganosa - e também perigosa - convicção de que 
se está a combater a raiz da doença, quando, em verdade, estamos a favorecê-la e a 
permitir seu agravamento e expansão. 
 

A propósito, contou-me um amigo uma história exemplar, que teria ocorrido na cidade 
mineira de Nova Lima, por volta dos anos 30. Existe em Nova Lima uma importante 
mina de ouro - a mina de Morro Velho -  que, àquela época, vivia o seu fastígio, e era 
propriedade de uma companhia inglesa. Os operários, nas entranhas da terra, 
perfuravam a rocha com suas brocas e picaretas e, desta forma, respiravam durante 
anos, nas galerias fundas, a poeira de pedra que o trabalho levantava. 
 

Sem nenhuma proteção, os mineiros, ao fim de algum tempo, e na sua quase 
totalidade, contraíam a silicose, causada pelo depósito do pó de pedra em seus 
pulmões desprotegidos. A silicose, além de encurtar a vida e a capacidade de 
trabalho, provoca também uma tosse crônica, oca e ressoante, capaz de denunciar - à 
distância - a moléstia que lhe dá origem. 
 

Nas noites de Nova Lima, quando buscava repouso, a cidade era sacudida e 
inquietada por uma trovoada surda e cava que, nascendo dos casebres operários, 
rolava em ondas recorrentes até as fraldas das montanhas em torno. Era a grande 
tosse dos pobres, sintoma e denúncia da silicose que os roía. Os ingleses, 
perturbados em seu sono e em sua boa consciência, ao invés de adotarem medidas 
hábeis para que a silicose cessasse, resolveram enfrentar o problema pelo exclusivo 
ataque ao sintoma. Montaram em Nova Lima, com banda de música e foguetes, uma 
fábrica de xarope contra tosse que, ao mesmo tempo, produzia para consumo dos 
colonizadores matéria prima de refrigerantes não encontrados no país. 
 

A fábrica andou de vento em popa, produzindo tonéis e tonéis de xarope, vendido a 
preço módico, mas não tão modesto que impedisse uma pequena margem de lucro 
por unidade adquirida. Os ingleses, dessa forma, uniram o útil ao agradável. O 
abrandamento da grande trovoada brônquica foi transformado em fonte de renda- e de 
sossego -, permitindo aos súditos de Sua Majestade Britânica a boa consciência e a 
possibilidade de um sono reparador. A silicose, intocada, trabalhava em silêncio. Esse 
modelo tragicômico pode ser aplicado, com estrita literalidade, a qualquer pretensão 
de combater o crime epidêmico sem levar em conta a sua condição de sintoma, 
desenraizado, portanto, das causas sociais que o produzem e alimentam.  
 

Criminalidade é efeito, é forma perversa de protesto, gerada por uma patologia social 
que a antecede e que é, também ela, perversa. A criminalidade está para a patologia 
social assim como a tosse convulsiva está para a silicose. Sem os filtros despoluidores 
da justiça social e da decência política, toda e qualquer medida contra o crime, por 
violenta e repressiva que seja, constituirá mero recurso paliativo. 
 

É claro que a criminalidade, enquanto sintoma, tem que ser adequadamente 
combatida por medidas policiais enérgicas, tanto quanto é imperativo minorar, com 
remédio apropriado, a sofrida tosse do silicótico. Mas que não se fique nisto, já que o 
puro e simples combate ao efeito não remove - nem resolve - a causa que o produz. 
Ao contrário: a luta isolada contra o efeito pode tornar-se danosa e perversa, uma vez 
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que, destruindo sua função alertadora e denunciadora, provoca uma cegueira 
perigosa, que aprofunda a raiz do mal. 
 

A tentativa de erradicação da criminalidade, descontextualizada das gravíssimas 
causas sociais que a produzem, é procedimento ideológico destinado a encobrir o 
privilégio delinqüente e a culpa das classes dominantes, cujo desprezo pelo povo é 
capaz de lançá-lo no protesto perverso e na violência sem limite. 
 

PELLEGRINO, Hélio. A burrice do demônio. Rio de Janeiro: Rocco, 1988. p. 102-104. 
 

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 
 

1ª QUESTÃO - Ao afirmar que “A silicose, intocada, trabalhava em silêncio.”, o autor 
ratifica que: 
 

A. (    ) o encobrimento ou abafamento de um sintoma pode gerar a perigosa ilusão 
de que a moléstia tenha sido derrotada.  

B. (    ) um sintoma é sempre conseqüência – e não causa – da doença. 
C. (    ) a fábrica andou de vento em popa, produzindo tonéis e tonéis de xarope. 
D. (    ) a silicose, além de encurtar a vida e a capacidade de trabalho, provoca 

também uma tosse crônica, oca e ressoante. 
 

2ª QUESTÃO - Assinale a opção que exprime, de forma adequada, a correlação 
estabelecida pelo narrador entre criminalidade e a tosse convulsiva em: “A 
criminalidade está para a patologia social assim como a tosse convulsiva está para a 
silicose.” 
 

A. (    ) a criminalidade pode vir a tornar-se causa de novos efeitos, assim como a 
tosse. 

B. (    ) a criminalidade gera a patologia social, assim como a silicose gera a tosse 
convulsiva. 

C. (    ) a criminalidade deve ser combatida, assim como a tosse convulsiva deve ser 
tratada. 

D. (    ) a criminalidade é um sintoma da patologia social, assim como a tosse 
convulsiva é sintoma da silicose. 

 

3ª QUESTÃO -  “A propósito, contou-me um amigo uma história exemplar, que teria 
ocorrido na cidade mineira de Nova Lima, por volta dos anos 30.”  

O emprego da forma verbal sublinhada indica, de modo particular, que: 
 

A. (    ) a história foi vivenciada pelo amigo do narrador. 
B. (    ) a história ocorreu em um passado distante. 
C. (    ) o narrador não pode atestar a veracidade dos fatos. 
D. (    ) o narrador não vivenciou os fatos mas assevera que realmente ocorreram. 
 
4ª QUESTÃO - O autor, aproveitando-se do contexto, utiliza o recurso de ironia, em: 
 

A. (    ) A propósito, contou-me um amigo uma história exemplar, que teria ocorrido 
na cidade mineira de Nova Lima, por volta dos anos 30.  

B. (    ) Nesta medida, o exclusivo combate ao sintoma não garante, de forma 
alguma, a remoção ou erradicação das causas da doença. 

C. (    ) Nas noites de Nova Lima, quando buscava repouso, a cidade era sacudida e 
inquietada por uma trovoada surda e cava que, nascendo dos casebres 
operários, rolava em ondas recorrentes até as fraldas das montanhas em 
torno. 

D. (    ) O abrandamento da grande trovoada brônquica foi transformado em fonte de 
renda – e de sossego – permitindo aos súditos de Sua Majestade Britânica a 
boa consciência e a possibilidade de um sono reparador.  
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GRAMÁTICA 
 
5ª QUESTÃO -  Em: “Um sintoma é sempre conseqüência – e não causa – da doença, 
embora possa vir a tornar-se causa de novos efeitos, ou de novos sintomas.”, ocorrerá 
substancialmente alteração do sentido do enunciado com a troca do conectivo 
assinalado para: 
 
A. (    ) se puder vir a tornar-se causa de novos efeitos, ou de novos sintomas.  
B. (    ) apesar de poder vir a tornar-se causa de novos efeitos, ou de novos 

sintomas. 
C. (    ) conquanto possa vir a tornar-se causa de novos efeitos, ou de novos 

sintomas. 
D. (    ) mesmo que possa vir a tornar-se causa de novos efeitos, ou de novos 

sintomas. 
 
6ª QUESTÃO - No fragmento: “A fábrica andou de vento em popa, produzindo tonéis e 
tonéis de xarope, vendido a preço módico, mas não tão modesto que impedisse uma 
pequena margem de lucro por unidade adquirida.” , a oração sublinhada expressa uma 
relação de : 
 
A. (    ) condição. 
B. (    ) conclusão. 
C. (    ) concessão. 
D. (    ) conseqüência. 
 
7ª QUESTÃO -  Que período apresenta oração subordinada adjetiva? 
  
A. (    ) “Nesta medida, o exclusivo combate ao sintoma não garante, de forma 

alguma, a remoção ou erradicação das causas da doença.” 
B. (    ) “Os operários, nas entranhas da terra, perfuravam a rocha com suas brocas 

e picaretas e, desta forma, respiravam durante anos, nas galerias fundas, a 
poeira de pedra que o trabalho levantava. “  

C. (    ) “Os ingleses, perturbados em seu sono e em sua boa consciência, ao invés 
de adotarem medidas hábeis para que a silicose cessasse, resolveram 
enfrentar o problema pelo exclusivo ataque ao sintoma.” 

D. (    ) “É claro que a criminalidade, enquanto sintoma, tem que ser adequadamente 
combatida por medidas policiais enérgicas, tanto quanto é imperativo 
minorar, com remédio apropriado, a sofrida tosse do silicótico.” 

 
8ª QUESTÃO -  “A tentativa de erradicação da criminalidade, descontextualizada das 
gravíssimas causas sociais que a produzem, é procedimento ideológico destinado a 
encobrir o privilégio delinqüente e a culpa das classes dominantes...” 
As expressões grifadas são, respectivamente: 
 
A. (    ) objeto indireto, sujeito, objeto direto. 
B. (    ) complemento nominal, sujeito, predicativo do sujeito. 
C. (    ) objeto indireto, objeto direto,  sujeito. 
D. (    ) complemento nominal, objeto direto, predicativo do sujeito. 
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9ª QUESTÃO -  Em,  “...provoca também uma tosse crônica, oca e ressoante, capaz 
de denunciar - à distância - a moléstia que lhe dá origem.”, a palavra grifada é: 
 

A. (    ) objeto indireto. 
B. (    ) objeto direto. 
C. (    ) predicativo do sujeito. 
D. (    ) complemento nominal. 
 

DIREITOS HUMANOS 
 
10ª QUESTÃO – No que diz respeito à Declaração Universal dos Direitos Humanos é 
correto afirmar que o reconhecimento da dignidade inerente a todos os membros da 
família humana e seus direitos iguais e inalienáveis é o fundamento da: 
 

A. (    ) liberdade, humanidade e paz no mundo.   
B. (    ) fraternidade, humanidade e paz no mundo.   
C. (    ) fraternidade, justiça e paz no mundo  
D. (    ) liberdade, justiça e paz no mundo.   
 
11ª QUESTÃO – “Toda pessoa tem direito a receber dos tribunais nacionais  
competentes recurso efetivo para os atos que violem os direitos fundamentais que lhe 
sejam reconhecidos pela constituição ou pela lei.”-  Artigo 8º da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos.  No que se refere aos recursos previstos na Constituição da 
República, relacione a 1ª coluna com a 2ª coluna. A seguir marque a seqüência 
CORRETA: 
 

1. Hábeas corpus (    ) conceder-se-á sempre que alguém sofrer ou se 
achar ameaçado de sofrer coação em sua liberdade 
de locomoção, por ilegalidade ou abuso de 
autoridade. 

2. Hábeas data  (    ) conceder-se-á para proteger direito líquido e certo, 
quando o responsável pela ilegalidade ou abuso de 
poder for autoridade pública ou agente de pessoa 
jurídica no exercício de atribuições do poder 
público. 

3. Mandado de 
segurança 

(    ) conceder-se-á para assegurar o conhecimento de 
informações  relativas à pessoa  do impetrante, 
constante de registros ou bancos de dados de 
entidades governamentais  ou de caráter público. 

4. Mandado de injunção (    ) conceder-se-á sempre que a falta de norma 
regulamentadora torne inviável o exercício dos 
direitos e liberdades constitucionais e das 
prerrogativas inerentes à nacionalidade, à 
soberania e à cidadania. 

 (    ) conceder-se-á para retificação de dados, quando 
não se prefira faze-lo por processo sigiloso, judicial 
ou administrativo. 

 
A. (    ) 1, 2, 3, 4, 2 
B. (    ) 1, 3, 2, 2, 4 
C. (    ) 1, 3, 2, 4, 2 
D. (    ) 1, 2, 3, 2, 4  
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12ª QUESTÃO – João e Juan são amigos. Eles são jovens adolescentes que 
conversam sobre tudo, inclusive política. A respeito das eleições de 1º de outubro, 
ambos se interessaram em votar. Contudo pairou sobre eles uma dúvida: Em que 
caso, dentre os descritos abaixo, o voto é facultativo? Responda a alternativa 
CORRETA:  
 

A. (    ) para os maiores de sessenta anos de idade.   
B. (    ) para os maiores de quatorze anos e menores de dezesseis.   
C. (    ) para os maiores de dezesseis e menores de vinte e um anos.   
D. (    ) para os maiores de setenta anos de idade.   
 
13ª QUESTÃO – Nas afirmativas abaixo, assinale (V) para as que forem verdadeiras e 
(F) para as que forem falsas e, a seguir, assinale a alternativa que corresponda à 
sequência CORRETA: 
 
1. (    ) a prisão ilegal será imediatamente relaxada pela autoridade judiciária.  
2. (    ) o preso será informado de seus direitos, entre os quais o de permanecer 

calado.  
3. (    ) o preso tem direito a identificação dos responsáveis por sua prisão ou por 

seu interrogatório policial.  
4. (    ) às presidiárias serão asseguradas condições para que possam permanecer 

com seus filhos até um ano após o nascimento.   
 
A. (    ) V,F,V, F. 
B. (    ) V,V,V,F. 
C. (    ) F,F,V,V. 
D. (    ) V,V,F,F. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

PERIODONTIA 
   
14a QUESTÃO - Colágeno tipo IV é detectado predominantemente em que elemento 
da interface tecido epitelial/conjuntivo ? 
 
A. (    ) Lâmina densa. 
B. (    ) Hemidesmossomo. 
C. (    ) Lâmina lúcida. 
D. (    ) Camada reticular. 
 
15a QUESTÃO - A habilidade do P. gingivalis e A. Actinomycetemcomitans em  
invadir as células epiteliais é um exemplo de: 
 
A. (    ) Quimiotaxia. 
B. (    ) Fagocitose. 
C. (    ) Evasão da defesa do hospedeiro. 
D. (    ) Destruição do tecido conjuntivo. 
 
16a QUESTÃO - Qual das macromoléculas citadas abaixo é a única da parede celular 
de bactérias gram positivas? 
 

A. (    ) LPS. 
B. (    ) Acido lipoteicóico. 
C. (    ) Peptidioglicanos. 
D. (    ) Glicolípides. 
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17a QUESTÃO - Qual das seguintes ações da P. gingivalis ajuda-a a evadir da 
resposta de defesa do hospedeiro?  
 

A. (    ) Digestão de hemina. 
B. (    ) Liberação de nutrientes. 
C. (    ) Clivagem de C3. 
D. (    ) Produção de n-formil-metionina. 
 
18a QUESTÃO - A gengivite associada à gravidez é acompanhada pelo aumento de 
hormônios esteróides no fluido crevicular e níveis subgengivais de: 
 

A. (    ) P. gingivalis. 
B. (    ) S. sanguis. 
C. (    ) P. intermedia. 
D. (    ) Actinomycetemcomitans. 
 
19a QUESTÃO - Estudos em animais demonstram que no desenvolvimento da 
gengivite, é observado na lesão estabelecida como principal característica a 
predominância de: 
  

A. (    ) Monócitos. 
B. (    ) Linfócitos. 
C. (    ) Neutrófilos. 
D. (    ) Plasmócitos. 
 
20a QUESTÃO - Para qual das seguintes viroses o acyclovir (Zovirax®) é mais 
efetivo? 
 

A. (    ) Epstein-Barr. 
B. (    ) Herpes simplex-1. 
C. (    ) Varicella zoster. 
D. (    ) Cytomegalovirus. 
 
21a QUESTÃO - A primeira descrição de enxerto de tecido conjuntivo subepitelial é 
creditado a:  
 

A. (    ) P.D. Miller. 
B. (    ) Langer and Langer. 
C. (    ) G. Reiser and J. Bruno. 
D. (    ) E.P. Allen. 
 
22a QUESTÃO - Enxertos aloplásticos para reconstrução periodontal resultam 
usualmente em:  
 

A. (    ) reparo. 
B. (    ) regeneração. 
C. (    ) reabsorção radicular. 
D. (    ) nova inserção. 
 
23a QUESTÃO - Um adulto apresenta uma contagem de plaquetas de 300.000 
células/mm3. Tal nível é considerado: 
 

A. (    ) patologicamente alto. 
B. (    ) dentro da média normal. 
C. (    ) patologicamente baixo. 
D. (    ) dependente do método utilizado. 
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24a QUESTÃO - Pacientes com Síndrome de Down têm se mostrado altamente 
susceptíveis: 
 
A. (    ) apenas à gengivite. 
B. (    ) apenas à periodontite. 
C. (    ) a ambas, gengivite e periodontite. 
D. (    ) nem à periodontite, nem à gengivite. 
 
25a QUESTÃO - Em relação aos pacientes com doenças periodontais associadas às 
condições sistêmicas, de acordo com “Parameters of care”, podemos afirmar que: 
 
A. (    ) nos pacientes com leucemia, o controle da infecção periodontal por meio de 

terapia periodontal apropriada deve ser efetuada após o tratamento da 
leucemia e/ou transplante. 

B. (    ) nos pacientes portadores de Diabetes Melito tipo 2 compensados, é 
indicada a prescrição de antibioticoterapia profilática, antes do procedimento 
cirúrgico. 

C. (    ) apesar da complexidade dos fatores sistêmicos, o controle da doença 
periodontal sempre é possível, desde que haja cooperação do paciente. 

D. (    ) nos pacientes portadores de alterações imunes, o antibiótico local ou 
sistêmico, deve ser usado apenas se indicado, e administrado de maneira 
que evite infecções oportunísticas e interações adversas com outras drogas. 

 
26a QUESTÃO - Em relação aos tecidos gengivais é CORRETO afirmar que:  
 
A. (    ) o formato da gengiva em um determinado espaço interdentário independe 

do ponto de contato entre os dois dentes adjacentes e a presença ou não 
de algum grau de recessão.  

B. (    ) o sulco gengival é revestido por um epitélio escamoso estratificado, não 
ceratinizado, que se estende desde o limite coronário do epitélio juncional 
até a crista da margem gengival.  

C. (    ) o epitélio juncional consiste de um epitélio escamoso estratificado 
ceratinizado, cujas camadas aumentam com a idade.  

D. (    ) a adesão do epitélio juncional à superfície dentária se dá através de uma 
lâmina basal e adesinas. 

 
27a QUESTÃO - Em relação ao fluido sulcular NÃO podemos afirmar que: 
 
A. (    ) provêm do tecido conjuntivo gengival, passando através da fina parede 

sulcular. 
B. (    ) inicia atividade de anticorpos na defesa local. 
C. (    ) contem proteínas plasmáticas que podem melhorar a adesividade do 

epitélio ao dente.  
D. (    ) pode atuar como condutor de substâncias nocivas da placa, para os tecidos 

periodontais.  
 
28a QUESTÃO - Dentes sem função são caracterizados por cemento _____e espaço 
do ligamento periodontal _____ . 
 
A. (    ) espesso, largo. 
B. (    ) espesso, estreito. 
C. (    ) fino, largo. 
D. (    ) fino, estreito. 
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29a QUESTÃO - Löe et al(1965) estudaram a gengivite experimental e encontraram 
que ela se desenvolveu em _____ dias e regrediu, após o retorno às medidas de 
higiene oral em aproximadamente ______  dias. 
 

A. (    ) 10-21;  14. 
B. (    ) 3-7;  7. 
C. (    ) 10-21;  7. 
D. (    ) 3-7;  14. 
 

30a QUESTÃO - De acordo com o "World Workshop in Clinical Periodontics (1989)”, a 
distância de um ponto fixo de referência sobre a superfície de um dente até a ponta 
da sonda periodontal é a definição de: 
 

A. (    ) nível de inserção relativo. 
B. (    ) profundidade de sondagem. 
C. (    ) sondagem do nível de inserção. 
D. (    ) nível de inserção clínico. 
 

31a QUESTÃO - Comparada com pacientes sadios, a gravidade da gengivite em 
pacientes imunodeprimidos quimioterapeuticamente é geralmente 
 

A. (    ) aumentada. 
B. (    ) diminuída. 
C. (    ) a mesma. 
D. (    ) depende da causa da imunossupressão. 
 

32a QUESTÃO - Cepas encapsuladas de Porphyromonas gingivalis podem ser mais 
virulentas que cepas não encapsuladas. Isto se deve provavelmente devido ao papel 
da cápsula na: 
 

A. (    ) lise dos fagócitos do hospedeiro 
B. (    ) resistência à lisozima salivar 
C. (    ) resistência à fagocitose 
D. (    ) proliferação rápida da bactéria 
 

33a QUESTÃO - Qual das substâncias listadas abaixo é mais provável de ser um 
fator de virulência da Porphyromonas gingivalis 
 

A. (    ) Leucotoxina. 
B. (    ) Ácido Lático. 
C. (    ) Enterotoxina. 
D. (    ) Enzimas que degradam complemento. 
 

34a QUESTÃO - Qual das doenças vesiculobolhosas abaixo é caracterizada por uma 
separação entre a camada basal e a espinhosa do epitélio? 
 

A. (    ) Pênfigo vulgar. 
B. (    ) Eritema multiforme. 
C. (    ) Líquen plano erosivo. 
D. (    ) Penfigóide benigno de mucosa. 
 

35a QUESTÃO - A placa apical de pacientes com periodontite do adulto é 
predominantemente de: 
 

A. (    ) cocos Gram positivos. 
B. (    ) cocos e bastonetes gram negativos. 
C. (    ) filamentos Gram negativos e Gram positivos. 
D. (    ) espiroquetas. 
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36a QUESTÃO - Se ingerida, a clorexidina é primariamente: 
 
A. (    ) absorvida pela mucosa. 
B. (    ) secretada, sem alteração, pelas fezes. 
C. (    ) absorvida no intestino delgado. 
D. (    ) quebrada em metabólitos, no intestino, e não oferecem riscos. 
 
37a QUESTÃO - No epitélio gengival, à medida que ocorre o processo de proliferação 
e diferenciação dos queratinócitos a partir da membrana basal em direção à 
superfície, ocorrem as seguintes transformações celulares: 
 
A. (    ) aumento do número de mitocôndrias, diminuição dos tonofilamentos, 

produção de grânulos querato-hialinos. 
B. (    ) aumento do retículo endoplasmático, aumento dos tonofilamentos e 

desaparecimento do núcleo. 
C. (    ) achatamento progressivo, aumento do número de tonofilamentos e 

diminuição do número de mitocôndrias. 
D. (    ) achatamento progressivo, diminuição do número de tonofilamentos e 

desaparecimento do núcleo.  
 
38a QUESTÃO - No estudo epidemiológico das doenças periodontais, fatores de risco 
são: 
 
A. (    ) variáveis tais como: comportamento, agentes ou condições que podem 

estar associados com o aumento da prevalência, extensão ou severidade. 
B. (    ) medidas das associações entre a exposição a determinados agentes e o 

risco de desenvolver a doença. 
C. (    ) características que podem prever o resultado da doença uma vez que ela 

esteja presente. 
D. (    ) probabilidade de um indivíduo dentro de uma população vir a contrair uma 

doença. 
 
39a QUESTÃO - Na avaliação de sítios em atividade, a presença de sangramento à 
sondagem se caracteriza por: 
 
A. (    ) boa sensibilidade e pouca especificidade. 
B. (    ) boa sensibilidade e boa especificidade. 
C. (    ) pouca sensibilidade e pouca especificidade. 
D. (    ) pouca sensibilidade e boa especificidade. 
 
40a QUESTÃO - Paciente J.C.S., 22 anos de idade, apresenta fratura coronária do 
dente 11 que apresenta faixa de gengiva inserida de 6mm. Não há história de doença 
periodontal. Na análise radiográfica, observou-se uma linha radiolúcida neste dente a 
1,5mm apicalmente à crista alveolar. Marque dentre as afirmativas, qual a seqüência 
dos procedimentos indicados diante deste caso clínico:  
 
A. (    ) aumento de coroa clínica: retalho posicionado apicalmente e osteotomia. 
B. (    ) aumento de coroa clínica: retalho de Widman modificado e osteotomia. 
C. (    ) tração ortodôntica lenta e posterior cirurgia de aumento de coroa clínica. 
D. (    ) aumento de coroa clínica e posterior tracionamento ortodôntico lento.  

  


